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Introdução: O presente estudo objetiva conhecer os limites e possibilidades referentes às 
orientações realizadas pelos Agentes Comunitários de Saúde - ACS sobre a utilização de 
medicamentos pelas famílias atendidas pelas Estratégias de Saúde da Família - ESF. 
Objetivos: Conhecer os limites e possibilidades referentes às orientações realizadas pelos 
ACS sobre a utilização de medicamentos pelas famílias na Estratégia Saúde da Família. 
Metodologia: Trata-se de uma pesquisa qualitativa, descritivo-exploratória e de campo. 
Aplicou-se entrevista semi-estruturada com 15 ACS de oito unidades da Estratégia de 
Saúde da Família de um município do extremo sul de Santa Catarina. Os dados foram 
analisados pela categorização de dados. Resultados e conclusão: Os maiores problemas 
relatados pelas ACS”S na utilização das medicações pelas famílias foram relacionados à: 
armazenamento de medicação; automedicação;  horário e quantidades incorretas; interação 
e reação adversa dos medicamentos; dificuldade de entendimento e adesão das famílias às 
orientações e uso associado de plantas medicinais com medicações de uso contínuo. 
Sugere-se a partir dos resultados da pesquisa a capacitação das ACS”S para o uso racional 
de medicamentos, sendo que esta atividades poderá ser desenvolvida pelos farmacêuticos 
dos Núcleos de Apoio à Saúde da Família – NASF. A assistência farmacêutica na ESF 
pressupõe uma mediação entre o saber das ACS”S e o saber das famílias assistidas; o que 
implica na escuta atenta; diálogo mútuo; identificando as necessidades dos familiares e 
busca da formação de  vínculos com a comunidade e o uso racional de medicamentos.  
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